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RESUMEN
 
Las rivalidades fraternas se intensificaron después de la muerte súbita del padre. Los disentimientos relacionados a la repartición de los bienes familiares y la sucesión del poder en la empresa crearon en el cuerpo familiar un espacio de circulación de sentimientos de odio, envidia, celos, competición y desconfianza. 
            El padre tuvo el total de cinco hijos en los dos casamientos que tuvo.  Debido a la preferencia que manifestaba por los dos hijos más chicos de ambos casamientos se presentaban los fantasmas de desconfianza y los sentimientos ambivalentes, de amor y odio, entre los hermanos.  Se trata de una familia faltante de padre y de madre, sin modelos de límites y responsabilidades. 
En este trabajo, discuto cómo el complejo fraterno y las herencias transgeneracionales de este modelo familiar han pasado a la siguiente generación.  Abordo cómo la representación de la figura totémica de ese padre controlador del poder económico y afectivo de la familia, y de las madres sometidas voluntariamente y ausentes de cuidar a los hijos, construyeron un cuerpo familiar constituido por hijos y nietos con personalidades de falso self, enfermedades psicosomáticas, vicios de drogas y juegos de azar, impulsividad y dificultades de comunicación. El trabajo analítico se desarrolló paralelamente al de una institución que prepara la sucesión en empresas familiares. Se trata de un campo abierto para los psicoanalistas de familias. 
           

Introdução

	Rivalidades fraternas são experiências emocionais intrínsecamente ligadas à estrutura e à dinâmica do corpo familiar. Tem sido objeto de estudo e de atenção em vários mitos gregos e romanos, na Biblia, com as clássicas rivalidades de Caim e Abel, Esaú e Jacob e em romances, lendas e utopias. O tema tem sido bastante explorado em vários campos, pelo seu caráter universal e por estar comumente presente nos universos familiares. 
Penso que o corpo familiar, no seu sentido metafórico constitui o envoltório psíquico e o espaço mental continente-conteúdo, que contém  afetos das mais variadas naturezas, vividos pelos membros de uma família ao longo da vida. A malha de vivências emocionais tecidas pelas relações estão interligadas e tecem os pilares do corpo familiar. Cada membro da família carrega em sua essência, histórias identificatórias,  angústias, traumas, desejos e prazeres, afetos necessários para a construção do corpo familiar. Além das esferas intra e intersubjetivas, o corpo familiar também sofre interferências dos valores e costumes culturais em sua estrutura. Fatores psico-histórico-político-econômico-sociais representam variáveis que, ao longo do processo evolutivo provocam mutações que contribuirão para a construção e transformação do corpo familiar, no plano transubjetivo. 
Para entender como se forma a estrutura emocional do corpo familiar é necessário que se leve em conta as experiências emocionais vivenciadas nos tres níveis mentais: intra, inter e transubjetivos. 
Os níveis intrapsíquico e o das relações intersubjetivas vão configurar de início o corpo familiar, a partir das experiências emocionais primitivas vividas na relação dual entre a mãe e o bebê. 
O bebê apresenta na fase precoce do seu desenvolvimento, uma parte psíquica e outra somática, que não são diferenciadas por ele. Com o desenvolvimento, o bebê forma uma matriz psicossomática, que o permite discriminar entre o que é seu corpo e o que é a primeira representação que ele faz do mundo externo, ou seja, a do seio materno. Com o tempo o bebê passa a distinguir entre o que é psíquico e o que é somático e, pouco a pouco será possível à criança construir através de processos de internalização, como os de incorporação, introjeção e identificação, a imagem interna da mãe, necessários para o seu processo de individuação. A criança nos primeiros doze meses de vida vai criar um espaço psíquico denominado por Winnicott(1985) de transicional, responsável pela criatividade e pela interiorização da memória do objeto materno, com o qual a criança vai se identificar, até alcançar a capacidade de estar só, mesmo em presença da mãe. Se esse processo for mal elaborado, vai permanecer na mente do bebê, o fantasma de um corpo para dois e será a porta de entrada, facilitadora  para a instalação de doenças psicossomáticas na criança (MacDougall, 2001).  
Aulagnier (2001) amplia a visão de MacDougall, ao compreender que a função do corpo é ser um mediador entre as psiques dos sujeitos relacionados e o mundo. Sucessivas representações do corpo acompanharão  a evolução da vida somática e das experiências emocionais inconscientes que marcarão a historia de vida  do sujeito. O processo de identificação e a construção de uma historia identificatória é variável de sujeito para sujeito, dependendo da maneira como o sujeito vivencia suas experiências ao longo da vida. A autora diz que “cada sujeito carrega sua sombra falada e que não existe corpo sem sombra e nem corpo sem historia, sombras indispensáveis para o sujeito viver, sejam elas de natureza protetora ou ameaçadora”.
Anzieu (1989) trouxe-nos a compreensão sobre a formação de um envelope psíquico grupal, o eu-pele, uma pele psíquica que funciona como um sistema de proteção de nossa individualidade, promove trocas com o outro, envolve, sustenta e acolhe as relações intersubjetivas. 
A pele psíquica é um dos componentes do corpo familiar e possuirá características variáveis conforme os modêlos identificatórios construídos e internalizados pelos membros da família, ao longo do desenvolvimento.
Benghozy (1994) desenvolveu o conceito de mallhagem genealógica, importante compreensão para a formação do corpo familiar. O aparecimento de sintomas e de distúrbios comportamentais em algum dos membros de uma família tem o significado de ser uma expressão individual  de um sintoma familiar em sofrimento. O autor chama de Vínculo de filiação aquele formado na linhagem vertical, pelos ascendentes ( pais, avós) e pelos descendentes ( filhos, netos e até mesmo os não nascidos da filiação); Vínculos de afiliação dizem respeito aos Vínculos de aliança conjugal ou a qualquer Vínculo que determine o pertencimento a um grupo, instituição ou comunidade. O aparelho psíquico grupal familiar é um continente genealógico familiar  constituído  por malhas tecidas que dão origem a uma trama. Quando esse tecido é rompido por alguma interferência do mundo interno ou externo podem surgir sintomas e sofrimentos que irão abalar a estrutura do grupo familiar (Benghozy, 2010). 
Penso que essa trama de experiências emocionais corresponde ao arcabouço de sustentação e de continência que forma o corpo familiar.

Caso Clínico

Diante da morte  súbita do pai, desentendimentos relacionados à partilha intensificaram-se e rivalidades fraternas, já existentes, emergiram com mais força. 
	Trata-se de uma família composta por um pai que no primeiro casamento teve três filhos ( dois homens e uma mulher ) e no segundo,  um casal.
	O  pai  tinha uma personalidade controladora, bebia muito, tinha várias amantes e fazia tudo o que queria, sem dar satisfação a ninguém. 
A primeira esposa pediu a separação quando seus filhos eram ainda adolescentes, por não aguentar mais o relacionamento. Envolveu-se  logo em seguida com outro homem. Apesar de seus filhos continuarem  a viver com ela,  abandonou-os,  para viver uma paixão adolescente. Repetiu com os filhos, o mesmo modelo egocêntrico de seu primeiro esposo. Viveu essa paixão por pouco tempo, pois  faleceu aos 50 anos, de  Aids, transmitida pelo seu segundo marido.
 Os filhos sentiram ao mesmo tempo, ódio, tristeza e alívio pela morte da mãe. O sentimento de orfandade já era forte há muito tempo.
O primogênito, Nelson,  com 22 anos e o menor, André, com 18 foram viver sozinhos num apartamento alugado pelo pai. 
O filho mais velho começou a trabalhar na empresa com o pai. Mas, como sempre foi revoltado e impulsivo, sua vida foi tornando-se cada vez mais difícil. Tornou-se alcoólatra, como o pai, sem limites e responsabilidades. Sua forma de viver levou o pai a mandá-lo embora da empresa. Mas, abriu um negócio para ele trabalhar e sobreviver; em pouco tempo, as portas desse outro trabalho foram fechadas, por incompetência e irresponsabilidades de  Nelson levar qualquer coisa a sério. 
O pai desde cedo tentava seduzir e controlar os filhos através do dinheiro; provavelmente, para atenuar culpas frente ao seu egoísmo e egocentrismo. Nelson começou a dirigir carro aos 16 anos, mesmo que de forma ilegal, autorizado pelo pai, até o dia em que sofreu um acidente e arrebentou o automóvel, por excesso de velocidade.
Era uma família sem pai, nem mãe presentes para dar limites e afeto.
A filha do meio, Raquel, aos 20 anos, carente das atenções paternas e maternas interrompe os estudos e resolve viver numa pequena cidade do nordeste brasileiro, sustentada com o dinheiro do pai. Queria fugir do ambiente familiar.
O caçula André, passou a ser o filho eleito do pai. Abandonou a pedido do  pai idolatrado, seu curso de engenharia para trabalhar com ele na empresa.  O dinheiro fácil  levou-o a consumir maconha, surfar e beber. 
	O pai, apesar de ter essa personalidade forte e dificil, sempre manteve economicamente seus filhos ; mas, diante de seu perfil controlador, impunha as regras do jogo e não dava espaço para diálogos. Assim como sua primeira esposa, casou-se logo em seguida à separação, com uma de suas amantes. A historia se repetiu, pois a segunda esposa não aguentou viver com o marido pelos  mesmos motivos anteriores, pediu a separação, quando seus dois filhos eram ainda adolescentes. Entrou em depressão e desenvolveu um comportamento defensivo contra sua frustração, o de jogar compulsivamente nos bingos. Acabou com todo o  patrimônio herdado na separação.
  Desse  segundo casamento, somente a filha mais velha, Lia, terminou a faculdade. Seu irmão caçula, Antonio começou a se envolver com drogas, não estudava e não trabalhava. Seu ídolo era André, o irmão caçula, do primeiro casamento do pai.
Os  caçulas se identificaram nos esportes e nas farras, com a diferença, que André trabalhava e estudava.
O pai, além de controlador tinha um perfil machista; valorizava somente seus filhos homens, desconsiderando as filhas, que carregam até hoje, mágoas, sentimentos de abandôno, inveja e ciúmes dos irmãos.

Terapia familiar

A família de André  procurou-me por estar com dificuldades com seus dois filhos, Aline de 12 anos e Jorge de 9. 
A menina havia se envolvido num um site internacional, talvez uma rede de pedofilia . Os pais  ao retirarem o celular da filha , como castigo por não ter ido bem na escola, desconfiaram de sua reação violenta  de desespero, ao implorar para que eles devolvessem seu celular. Os pais  encontraram fotos sensuais da menina expostas na rede e  conversas com conteúdos altamente erotizados. O casal sentia-se perdido por não saber como conduzir o problema. Também  estavam  preocupados com Jorge, o filho menor, que apresentava muitos medos e uma relação simbiótica com a mãe (Blay Levisky, 2014). 
Foi feito um trabalho psicoterápico com essa família durante 5 meses.  Não entrarei em detalhes, por não ser o foco deese artigo. 
 Mas, durante a terapia da família foram aparecendo rivalidades entre os irmãos de André e uma urgência para resolver  problemas da empresa familiar. Depois da morte do pai as dificuldades tornaram-se insuportáveis  para André e sua família, que resolveram se mudar para outro país, sem preparo algum, para fugir das pressões familiares.
A terapia encerrou-se com o encaminhamento das crianças para atendimentos individuais, o adiamento da viagem e a indicação para iniciarem uma terapia com os irmãos de André. Ficou clara  a necessidade de serem trabalhadas as dificuldades relacionais entre os irmãos, condição imprescindível para se criar um espaço mental favorável para as tomadas de decisões  futuras. 

Terapia de irmãos

Depois da morte do pai, a empresa e a relação entre os irmãos foram ficando cada vez mais complicadas.
Os irmãos estão fazendo um trabalho paralelo ao da análise, com uma fundação que tem um coach que ajuda no processo de sucessão  empresarial. Diante das dificuldades emocionais existentes entre os irmãos, não estava sendo possível o andamento desse projeto. Foi ficando claro, tanto para os irmãos, quanto para a Fundação, a necessidade de uma terapia familiar, para os objetivos serem alcançados. 
A família procurou-me e  iniciamos o trabalho em agosto de 2013, com sessões semanais; o processo durou até junho de 2014, época que André mudou de país com sua família.
Comparecem: André, irmão caçula do primeiro casamento do pai e  os dois irmãos do segundo casamento, Lia e Antonio.Os outros dois irmãos do  primeiro casamento do pai foram convidados, mas não se interessaram.
Após a morte repentina do pai, André que sempre trabalhou com ele, asssumiu a presidência da empresa, que já se encontrava com dificuldades financeiras. André ficou bastante deprimido com a morte do pai, que faleceu em seus braços e nos de seu outro irmão menor, Antonio. André tinha  um sentimento ambíguo em relação ao pai , de amor e ódio, de desamparo, mas ao mesmo tempo, de uma simbiose e de uma dependência com ele.  Conseguiu ter 51% das quotas da empresa, pagas com seu trabalho ao pai. Na verdade, o pai tinha escolhido André para ter a maioria das ações, para continuar com o controle, uma vez que manipulava André. Acreditava que   ele sempre lhe seria fiel e não ousaria contrariar  suas definições. Lia e Antonio começaram a trabalhar na empresa junto com André, depois que o pai faleceu. Mas, sentimentos de competição, desconfiança e outras rivalidades fraternas intensificaram-se nessa época.
O irmãos caçulas, André e Antonio e as  duas irmãs identificavam-se entre si, enquanto Nelson, o primogênito tinha ódio do pai  e inveja dos caçulas, por não ter sido o eleito  para dirigir a empresa e ter a atenção do pai. Chegou ao ponto de processar André judicialmente, junto com sua irmã Raquel, alegando estarem sendo prejudicados  em relação aos bens familiares. 
As duas irmãs identificavam-se entre si, pelo desprezo vivido na relação com um pai machista. 
Os caçulas, André e Antonio tinham afinidades nos  esportes, nas farras regadas a bebidas alcoólicas e no uso da maconha. Protegiam-se  com essa união, dos ataques  de inveja dos outros irmãos. 
Havia também uma cumplicidade muito forte entre  Nelson, Raquel e Lia, que se sentiam desconsiderados  pelo pai, que só dava atenção e  amor a André e Antonio.  
Era uma luta invejosa, cheia de rancores, ataques e conluios entre eles, para alcançarem o amor  paterno. 
O pai, apesar de controlador era uma figura presente na vida dos filhos,  diferentemente das mães, que eram pouco continentes.
A comunicação familiar era dificil, truncada e defensiva. Não se trocavam idéias; só havia espaço para explicações  aos ataques constantes de uns contra os outros. Não tinham desenvolvido um modelo familiar  que permitisse o diálogo. A competição e a desconfiança eram sentimentos que sempre estiveram presentes  nas relações entre eles.
Eu ocupava transferencialmente, o lugar do pai  e das mães perdidas. Competiam pela minha atenção, para se sentirem existindo. Testavam através do olhar fixo em mim,  se eu estaria ouvindo-os e considerando-os. Essa dinâmica tem demandado um cuidado para eu não entrar em conluio com nenhum deles e repetir o modelo familiar.
Ao longo da análise tem ficado mais claro os desejos e sonhos de cada um  dos irmãos diante do futuro, assim como, a necessidade de se cuidarem individualmente. O trabalho analítico tem caminhado  para tentar ajudá-los a desconstruir a arquitetura simbiótica e perversa exitente entre eles.
André carrega um sentimento ambíguo de querer continuar no poder e, ao mesmo tempo, de libertar-se das amarras de sua famílias de origem. Quer ter uma   vida com sua esposa e os dois filhos, independente dos irmãos, mas não consegue  largar o controle da empresa, como fazia seu pai. Seu sonho é se mudar para o  exterior, vender a empresa e criar algo novo com sua família.
Antonio também quer sair do país e montar um negócio prórpio, longe dos irmãos. Iniciou sua terapia individual, depois que iniciamos a análise da família. Quer conseguir se livrar do vício da maconha e de seu ócio diante da vida. Para lidar com sua depressão, tem usado seu tempo jogando pôquer, vício familiar herdado de sua mãe, que passava as tardes nos bingos.
Lia ainda não sabe que destino escolherá para a sua vida; tem dúvida se quer ter um trabalho autônomo em sua profissão, mudar de área, ou ter coragem para vencer o mêdo para engravidar e ser mãe. Para tomar uma decisão precisava ter certeza que poderia sobreviver dos benefícios e do retorno econômico da empresa, assim que finalizasse o processo sucessório.
Raquel e Nelson contentam-se em receber os dividendos da empresa apenas como conselheiros, desde que André saia da presidência.
 Com a evolução da análise, André, por pressão dos irmãos e também por amadurecimento no processo de dessimbiotização familiar desiste de se manter na presidência da empresa. Os irmãos decidem que esse cargo deverá ser ocupado por um antigo funcionário e todos eles só participarão do conselho. Dessa forma vão receber os dividendos da emprêsa, equivalentes a uma mesada.
Antonio tem vivido momentos de instabilidade, faltado na empresa e nas sessões. André e Nelson estão se reconciliando depois das decisões tomadas. Parece que os fantasmas familiares estão se esmaecendo, embora Raquel continue distante de todos, com sentimentos ameaçadores e pesecutórios. O curioso é que a reaproximação dos irmãos do primeiro casamento do pai trouxe desconfiança em relação a Lia. Eles sentem que ela joga dos dois lados, fazendo conluios com quem lhe interessa. Esse mecanismo familiar não foi elaborado, apenas se reconfigurou, mudou de lugar.
  O trabalho analítico tem sido importante para ajudar na tentativa de dissolução das rivalidades fraternas que colaboram para engessar a vida de todos eles e para a cristalização e paralização do processo sucessório da empresa.
Depois de algum tempo de análise da família, André chegou um dia à sessão carregando uma mochila, diferente da que sempre trazia com seu laptop. Emocionado, disse que tinha abandonado a mala que pertencia ao seu pai; agora pretendia usar a sua. Essa manifestação, simbolicamente poderia estar representando um processo de elaboração de sua simbiose paterna e de um afastamento dos fantasmas de seu pai controlador. Revelou emocionado que sentia alívio e medo ao mesmo tempo.
 Foi uma sessão intensa e tocante; seria o início de uma libertação e de uma construção de sua própria identidade? Foi a partir desse dia que André se deprimiu e viveu momentos de revisão da vida com seus irmãos, esposa e filhos.
 Foram muitas as sessões onde emergiram ataques dos irmãos a ele  mas, também apareceram lembranças de momentos agradáveis e saudosos que viveram juntos na infância e juventude. Parece que o lado amoroso começava a ter um espaço nas histórias familiares. Foram vivenciando o resgate do lado bom das relações fraternas, que não estava sendo possível aparecer, pelos ódios latentes nas relações familiares. 
Foi ficando claro que enquanto André continuasse com essa herança maldita de filho preferido, seria dificil qualquer acordo na sucessão da emprêsa e na melhoria das relações entre os irmãos.
André havia herdado o lado perverso e controlador do pai. Sentia-se vítima  do rótulo de filho preferido e injustiçado pelos irmãos, pois era o que mais trabalhava na emprêsa. Talvez pelas por suas mágoas, costumava omitir informações aos irmãos, o que favorecia o aumento da relação de desconfiança. Aceitou dividir os bens da empresa igualmente com os irmãos, desde que todos assumissem as dívidas iniciadas ainda na gestão do pai.  Pediu empréstimo pessoal para salvar a empresa mas queria ser ressarcido. Foram muitas as sessões para se chegar a esse acordo, pois os demais irmãos achavam que somente André deveria pagar pela má gestão, uma vez que ele e o pai é que estavam à frente do negócio.
Lia e Antonio vivem  atualmente, o drama da morte da mãe, que está com cancer terminal.
 Lia, filha não desejada pelo casal sentia ódio pela mãe e muita dificuldade para cuidar dela, pois dizia que sempre se sentiu rejeitada pelos pais. Temia que seus bens pudessem acabar se ajudasse a mãe a pagar os empréstimos a agiotas, para alimentar seus vícios como jogadora compulsiva. Por isso consultou um advogado para encontrar uma maneira de proteger seu patrimônio.
Antonio, mais apegado à mãe, muitas vezes se deixa ser seduzido por suas manipulações. Diante da fraqueza e da dificuldade que encontra para não cair nas armadilhas arquitetadas pela mãe, usa como mecanismos de defesa, a fuga da realidade: droga-se, entra em depressão e não trabalha. Repete como sua mãe, jogar poquer nos momentos em que se sente fragilizado.
Matar essa mãe simbolicamente, representava no imaginário dos dois filhos a libertação. 
Raquel e Nelson criaram uma empresa juntos numa outra área de negócios, para não sobreviverem unicamente das heranças. 
Nelson fez uma cirurgia para redução do estômago pois, ao longo da vida foi se tornando um obeso mórbido. Perdeu 30 kg.
Com o desenrolar do processo analítico, o terreno da emprêsa está sendo vendido para o pagamento das dívidas empresariais. Está sendo formado um conselho por todos os irmãos. André mudou com sua esposa e filhos para o exterior. Nelson e André estão tentando uma reconciliação. Nelson até propõe sociedade a André numa outra firma que está iniciando com um primo comum. Somente Raquel ainda está afastada de André.
São experiências e caminhos novos que estão se abrindo nas relações entre os irmãos mas, que merecem um cuidado e uma reflexão antes da tomada de qualquer decisão. Não é possivel saber se são atuações, seduções, atos perversos ou de fato, um resgate amoroso nas relações entre os irmãos que os levaram a fazer esses convites de novas sociedades. 
Encerramos o trabalho analítico com a mudança de André.
Após um ano sou procurada pelo irmão mais novo do segundo casamento que me diz estar muito deprimido com o desenrolar do processo.
 Ele e sua irmã tiveram a surpresa de ao entrarem na internet com a senha da empresa, perceberam que tinham bloqueado o seu acesso. A secretária informou que foram dadas ordens dos irmãos Nelson e André para que ninguém, além deles teria acesso ao uso de dados da emprêsa.
Chocados procuraram contato com eles, mas não conseguiram.  Raquel, Lia e  Antonio, cansados de tentar  encontrar um lugar na família, colocam suas ações da emprêsa à venda. 
O desfêcho foi Lia e Antonio terem dado entrada a uma ação judicial contra Nelson e André, para garantir seus direitos às heranças familiares.
O curioso é que agora Nelson e André estavam juntos contra todos os outros irmãos. A ganância e o contrôle foram sentimentos herdados do pai controlador, que se repetia novamente entre eles.
Foi um caso muito difícil, onde aspectos narcísicos ligados ao poder impediram a reparação das feridas provocadas pelas alianças familiares perversas ao longo da vida.  	 



DISCUSSÃO

RELAÇÕES FRATERNAS E PSICODINÂMICA DAO COMPLEXO FRATERNO

Sentimentos ambivalentes de amor e ódio  estão presentes nas relações fraternas e em todos os vínculos. 
Chamamos de complexidade, a combinação de elementos que se organizam, se estruturam e, ao longo do tempo sofrem transformações, formando o que denominamos de complexo. Portanto, o complexo está sujeito à complexidade.
O complexo é definido sob o viés psicanalítico, como um conjunto de representações e de investimentos conscientes e inconscientes, formados a partir de fantasmas e de experiencias emocionais vividos nas relações intersubjetivas. O aparelho psíquico faz parte do complexo por ter a capacidade de sofrer organizações e reorganizações a partir de seus proprios conflitos.
 Freud (1909) e Lacan (1938) estudaram o  Complexo do intruso, ou seja, as feridas narcísicas vivenciadas pelo primogênito, após o nascimento de um irmão, comumente sentido como seu rival. 
São vários os trabalhos encontrados na bibliografia psicanalítica sobre o Complexo fraterno. Embasei-me principalmente nos estudos feitos por Kaés (2011), Jaitin (2010) e Kancyper  (1995) para discutir e analisar as idéias propostas nesse artigo.
Kancyper (1995) e Kaés (2011) concordam ao dizer que o Complexo fraterno não é simplesmente, um deslocamento do Complexo de Édipo; tampouco se reduz ao Complexo do intruso, uma vez que tem uma especificidade, estrutura  própria e função definida. 
Kaés (2011) diz que a estrutura do complexo fraterno não se caracteriza somente pelo ódio, ambição, rivalidade, inveja ou rejeição que um irmão pode sentir pelo outro, mas também pela presença de sentimentos de amor, atração, curiosidade, ambivalências e identificações que um sujeito experimenta diante desse outro ser, que é, ao mesmo tempo, semelhante e diferente dele. O complexo fraterno apresenta duas formas opostas em sua estrutura:
1. uma arcaica, onde os irmãos apresentam relações com características psíquicas de objetos parciais, ou seja, como um prolongamento do corpo materno imaginário ou de seu próprio corpo imaginário. 
2. a outra, como uma inscrição  no triângulo de rivalidades pré-edípicas e edípicas.    
 O complexo fraterno, juntamente com as influências da família, dos grupos sociais e das instituições organizam a formação dos vínculos fraternos. O vínculo, não é apenas um conector de objetos subjetivos que se estimulam e se respondem mas, é um espaço que tem consistência e realidade psíquica inconsciente  específicas, construídas pelo encontro de dois ou mais sujeitos e  pelas alianças inconscientes que ligam esses sujeitos (Kaés, 2009).
O complexo fraterno relaciona-se com as vivências que os pais tiveram na relação com seus irmãos; origina-se portanto, no seio parental e abre-se para a filiação. Nunca é definido como um em si, mas sempre como uma relação dual. As diversas subjetividades das relações fraternas são também produzidas e influenciadas pelos movimentos históricos, políticos, econômicos e sociais. Como alguns exemplos da pós-modernidade podemos citar o declínio do poder e da função paterna, o aumento do número de famílias recompostas, entre muitos outros, que são responsáveis pela produção de mutações e  transformações na estrutura nuclear da família, que ocorrem num ritmo contínuo ao longo das gerações.
Freud, em O Homem e os Lobos (1895) e O pequeno Hans (1909) tratou a  questão do fraterno partindo da inveja, do ódio e das rivalidades que um sujeito sentia com a chegada do novo irmão, vivida como um intruso que entrava na família. A chegada do novo irmão podia representar um traumatismo para o narcisismo primário do primogênito, uma vez que ele  tinha que  renunciar ao seu antigo lugar e aos seus fantasmas onipotentes. Freud já dava indícios em sua obra, da existência de um complexo familiar, pois disse que o complexo de Édipo ampliava-se em direção a um complexo familiar, com a chegada de outros filhos.   Em Totem e Tabu (1912) ele introduziu a noção de fraternidade, através das idéias propostas sobre a proibição do incesto entre irmãos e sobre o trabalho psíquico necessário para a elaboração das rivalidades fraternas.
Kaés (2011), assim como outros autores ampliaram a definição do  complexo familiar de Freud, para o complexo fraterno, entendido como uma organização, onde são projetados desejos amorosos, narcísicos e objetais de ódios e de agresividade em relação a um outro, reconhecido como irmão ou irmã; a imago fraterna é um elemento estruturante  desse complexo e é representado pelas fantasias vivenciadas nas relações com o seio materno ou com outros tipos de internalizações objetais, que irão construir  os vínculos entre sujeitos, inclusive entre irmãos. O complexo fraterno é uma entidade que existe independentemente da realidade dos irmãos e é um dos organizadores psíquicos dos vínculos fraternos. 
Jaitin (2010) disse que a relação entre irmãos representa os primeiros brinquedos necessários para a criança experimentar vivências fantasmáticas e pulsionais,  experiências egoicas e não egoicas, que irão contribuir para o conhecimento de si mesma e do mundo externo. O vínculo fraterno possui uma potencialidade incestuosa variável, dependendo das condições familiares e pessoais; a falta de discriminação das funções  e dos papéis entre gerações, as dificuldades de continência e a indiferenciação do irmão com um terceiro seriam facilitadores para a passagem ao ato incestuoso. O fantasma do incesto seria como um paradoxo entre “permanecer no interior da mãe e uma tentativa de separar-se dela”.  Introduz o conceito de  aparelho psíquico fraterno, como um modo de organização da grupalidade psíquica entre membros de uma mesma geração, sejam eles irmãos consanguíneos ou simbólicos ( como nas famílias recombinadas). As estruturas dos vínculos fraternos tem uma identidade própria e uma temporalidade familiar,  em cima das quais são construidas a realidade psíquica do grupo fraterno. Os vínculos fraternos  representam um espaço potencial de transformação da família. 
Como as rivalidades fraternas apresentam diferenças na sua manifestação entre o primogênito e os outros irmãos, Kancyper (2004)  entendeu que o sentimento fraterno de  colocar-se de lado é uma manifestação de rivalidade, que não depende somente de situações edípicas não resolvidas, mas também de componentes narcisistas relacionados com a dinâmica paradoxal do duplo, ressignificados através da figura do irmão. Abre reflexões sobre a  possibilidade de ser construída uma relação sadomasoquista entre irmãos, onde um exerce um controle excessivo sobre o outro, acompanhado de um poder de submissão obssessivo e perverso contra o outro irmão. Esse tipo de relação pode gerar um campo perverso, onde as rivalidades edípicas e fraternas criam angústias, sentimentos de culpa e fantasias, tanto no irmão maior, quanto no menor e que podem ser expressas de modo consciente, inconsciente, manifesto ou latente. É comum haver  protestos de um irmão contra o outro, com a fantasia de que o outro é o favorito. Essa presença do outro vivida como um rival, como um intruso surge a partir de uma lógica narcisista.  

O TRABALHO ANALÍTICO COM A FAMÍLIA

Durante o atendendimento da família foi ficando claro a preseça de fantasmas que provocavam  sentimentos de rivalidades e competições fraternas, originados pelas  carências, ódios, inveja, ciúmes e aspectos narcisistas mal resolvidos entre os irmãos.
A morte dos pais pode ser um facilitador para a família reviver conflitos  infantis não resolvidos e tensões latentes, entre os irmãos  e os pais. Podem ocorrer rupturas, reconciliações ou até fortalecimento dos vínculos entre os irmãos. Esses sentimentos costumam ocorrer, pois o grupo de irmãos funciona como um espaço psíquico que é, ao mesmo tempo, comum e singular; representa um campo emocional, com diferentes subjetividades, que são construídas ao longo do processo de desenvolvimento dos irmãos. E é nesse grupo familiar que são tecidas as alianças inconscientes, de naturezas estruturantes, defensivas ou patológicas que irão contribuir para a construção e internalização dos modelos identificatórios.  
A elaboração do luto pela morte do pai pode ser vivida de formas diversas por cada um dos filhos. Essas diferenças estão na dependência das vivências particulares que cada um teve com esse pai morto, assim como das fantasias de ameaça que a perda do pai pode provocar, trazendo como possíveis consequências, rupturas dos vínculos fraternos. A elaboração desse tipo de luto afeta os vínculos familiares,  uma vez que eles foram construídos através de processos de identificações com a família. A especificidade do luto está na dependência de uma redistribuição e de uma reorganização dessas identificações com a família, assim como ocorre a projeção dos investimentos pulsionais sobre o objeto morto, que ao permanecer vivo no mundo interno de cada sujeito, pode exercer tanto uma função de coesão quanto de ameaça, nas mentes dos familiares. 
Na família atendida os irmãos viveram de forma diferente a morte do pai, uma vez que ele representava ao mesmo tempo, um controlador ditatorial, a pessoa que supria as necessidades financeiras e aquele quem acudia os filhos diante dos problemas. Ele era quem unia e desunia os irmãos, pois frequentemente colocava um filho contra o outro, desde que seus objetivos maquiavélicos fossem alcançados.   
Temos trabalhado em muitas sessões, a redistribuição dos lugares e funções dos irmãos na família além da retomada das historias familiares subjetivantes, que são internalizadas por cada um dos filhos de modos distintos; é comum nesse contexto, a emergência de vários sentimentos conflituosos, culpa, angústia, competição e insegurança, que colaboram para a desorganização das relações entre os filhos. 
É sabido que nesses momentos de perda, tanto relações de amor e de ódio costumam vir à tona e podem provocar dificuldades  no realcionamento entre os irmãos. Quando os desejos narcísicos dos pais projetados nos filhos emergem na hora de sua morte também costumam ser desestruturantes para os filhos, pela emoção e pelo conteúdo simbólico que representa essa experiência (Kaés, 2011). 
As rivalidades  fraternas podem ser vividas de modos diferentes na fratria.  
Observei na família estudada, que elas variaram em diversos momentos da terapia. No início do trabalho analítico as rivalidades pareciam ser mais intensas em Nelson, o primogênito e Raquel, que  revelavam sérias hostilidades contra André, o caçula, a ponto de processá-lo por alegação de se sentirem prejudicados na herança familiar. Provavelmente os dois irmãos mais velhos sentiram a perda de seus  lugares na família e sofreram feridas narcísicas provocadas pelo nascimento de André. Mas, em outros momentos, os irmãos do primeiro casamento também se mostraram unidos contra os irmãos do segundo casamento do pai. Dependendo da consciência dos problemas que emergiam na dinâmica entre eles, ocorriam rearranjos nas relações entre eles. Era como um caleidoscopio que mostra uma diversidade de combinações.
 O trabalho analítico da família foi importante para identificar, conscientizar  e trabalhar a elaboração das rivalidades familiares presentes na relação entre eles. Enquanto  as mágoas e os fantasmas não forem elaboradas, os sofrimentos e as fantasias persecutórias continuarão a existir e a interferir no processo de finalização da transmissão dos bens familiares.
 Raquel e Nelson se uniram de início fazendo um conluio contra André. A motivação inconsciente que os levou a criar uma empresa juntos foi  para não sobreviverem unicamente das heranças deixadas pelo pai, mas, principalmente para provocar inveja em André e apagarem a imagem de filhos incompetentes desenhada pelo pai.  
Seria mito ou realidade André ser o filho eleito do pai?  André alega o tempo todo que foi o único a trabalhar ao lado do pai e ter abdicado de seguir sua profissão. Diz que os outros irmãos homens tiveram a mesma oportunidade que ele, só que não aproveitaram. Sentia-se vítima e humilhado injustamente pela inveja dos irmãos. 
 Lia e Antonio também se uniram contra André, o queridinho do papai, ora fazendo conluio com Nelson e  Raquel, ora com André, apoiando-o contra seus irmãos do primeiro casamento. Lia é a articuladora entre as relações dos irmãos e segundo André, costuma distorcer os fatos, de acordo com suas conveniências. Antonio, embora frágil e confuso em sua trajetória  pessoal, é a pessoa que tem mais clareza da realidade familiar, embora não enfrente e lute com garra, para alcançar seu espaço na família e na vida.   
A psicodinâmica das relações fraternas durante o atendimento familiar apresentou diversas configurações, desde uniões, conluios, até intrigas, rupturas e reconciliações temporárias dos vínculos entre os irmãos. 
Essa família, carente de pai e mãe, não tem modelos de limites e responsabilidades. A  representação da figura totêmica desse pai controlador do poder econômico e afetivo de suas duas famílias e a presença das mães submissas e ausentes aos cuidados dos  filhos construíram um corpo familiar constituído por filhos e netos com personalidades falso self, doenças psicossomáticas, perversões, inseguranças, vícios em drogas e jogos de azar, impulsividade e dificuldades de comunicação. Esses filhos necessitavam crescer e ser autônomos e livrarem-se das dependências internas dos pais.
É importante salientar que o trabalho analítico dos vínculos é um campo aberto aos psicanalistas de famílias, para auxiliar em processos de sucessão em empresas familiares, uma vez que questões emocionais podem engessar o alcance dos objetivos.
Foi um  longo processo trabalhar nessa família os aspectos narcísicos e tanáticos responsáveis em parte, pelas dificuldades de diálogo e de desenvolvimento criativo em suas ações.







PARTILHA DOS BENS FAMILIARES

Pudemos observar nessa família, como a força do controle paterno sobre os filhos trouxe consequências desastrosas após a sua morte.
Kaés(2011) discutiu que a partilha dos bens está sujeita a vário tipos de influencias, tais como:  
a. A  construção da qualidade vincular  entre os pais e filhos estruturou-se durante a vida; 
b. O modo como os filhos se relacionam com os bens;
c. Se os irmãos são de um ou mais casamentos dos pais e como eles se relacionam entre si;
d. Se a morte do progenitor foi súbita ou decorrente de uma doença crônica;
e. Se os objetos encontrados na casa do pai morto trazem recordações amorosas e saudosas ou insuportáveis para os filhos. 
f. Se foi feito testamento pelo pai , privilegiando um filho mais que outro;
g. A morte dos pais pode despertar antigas rivalidades entre os filhos, relacionadas com o que foi semeado em vida. 
Não escolhemos as heranças, elas são imperiosamente transmitidas. Por isso, o trabalho psíquico das heranças é fundamental para os filhos elaborarem o luto. O que é herdado representa simbólicamente nossas origens e também nossos afetos pelos familiares, sejam eles amorosos ou não. 
A partilha dos bens entre os parentes vivos costuma ser uma experiência dificil, pela necessidade da criação de  um novo pacto entre os membros da família. A partilha dos bens de um pai morto representa um dos maiores desafios para a família e seu resultado dependerá da maneira como esses vínculos  fraternos se desenvolveram ao longo da vida (Kaés, 2011).
É importante salientar que o trabalho psicanalítico pode auxiliar na elaboração de lutos primitivos, para facilitar o processo sucessório de uma empresa familiar. 
Muitas vezes, o trabalho realizado somente por um coach não é suficiente para lidar com questões emocionais mais profundas, presentes ao  nível inconsciente, responsáveis pela produção de relações familiares conflituosas e mal resolvidas. Se não analisadas e não trabalhadas, corrre-se o risco delas serem transmitidas para outras gerações, provocando sofrimentos e também a prossibilidde de surgimento de sintomas psicossomáticos. 
O trabalho analítico dessa família durou um ano e terminou com a mudança de André e sua família para outro país, com a formação do conselho formado por todos os irmãos, a contratação de uma nova presidente da empresa e surpreendentemente, pela união de Nelson e André na formação de um novo negócio juntos. Nelson e Raquel retiraram o processo contra André após a constituição do conselho da emprêsa e a saída de André da presidência. Lia e Antonio, apesar de fazerem parte do conselho empresarial sentiram-se excluídos pelos tres irmãos do primeiro casamento. Lia busca um outro trabalho e Antonio após a morte da mãe tenta achar seu caminho, trabalhar  para realizar seu sonho de retornar  ao país que já viveu há alguns anos.
Curiosamente os irmãos do primeiro e do segundo casamento formaram dois blocos separados, fruto, talvez, do sentimento de rancor desenvolvido pela traição do pai em ambos os ramos da família.    
Esse foi o final dessa novela familiar.


